
2023/24
www.aveordemsantiago.pt

32Nº



CONCURSO DE ILUSTRAÇÃO
O Concurso de Ilustração é uma iniciativa do Grupo Disciplinar de 

Educação Visual e Tecnológica e tem como principal objetivo promover 
a criatividade e incentivar os alunos a desenvolver e a valorizar 
competências técnicas, expressivas e artística no âmbito da Ilustração. 
A edição deste ano teve como tema os “50 anos do 25 de abril”, tendo 
os alunos desenvolvidos trabalhos no decorrer das aulas de Educação 
Visual do 2º e 3º ciclo, orientados pelos respetivos professores.

DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES



A exposição que esteve patente no átrio da escola sede até ao dia 7 de 
junho, foi o resultado desse trabalho, onde se privilegiou a criatividade 
e a experimentação de diferentes técnicas. A vencedora do 2º escalão 
(2º ciclo) foi a aluna Luana Martins, da turma H do 5º ano, sendo a aluna 
Leonor Pagaime, da turma D do 8º ano, a vencedora do 3º escalão 
(3ºciclo). As vencedoras receberam materiais de desenho e pintura da 
marca Faber-Castell. Parabéns às vencedoras e a todos os participantes!





APRENDER A ATAR OS SAPATOS

Alunos da prof. Joana da EB1/JI Manteigadas

EB1/JI MANTEIGADAS



 

 

No passado dia 3 de junho, a E.B.1/J.I. Faralhão, foi ao Jardim 
Zoológico de Lisboa. 

Quando chegamos, fomos logo ver o espetáculo dos golfinhos, foi 
extraordinário!! Foi maravilhoso ver as habilidades destes 
mamíferos. Depois, fomos até à Quintinha do Lidl, onde vimos 
animais que normalmente estão na quinta e também algumas 
espécies de árvores de fruto. Seguimos então, para o espetáculo das 
aves, onde vimos várias espécies e também uma iguana.  

Passamos o resto do dia a explorar o jardim e a observar os 
animais, que lá estão. Aprendemos também que o Zoo ajuda na 
preservação da vida selvagem.  

Que dia magnífico!  



EB1 Nº 2 Do Faralhão
O mês de maio na nossa Escola

Participamos no
Festival de Músicas de
Setúbal: “Ecos de
Liberdade”, com três
turmas da nossa Escola.

Depois de criarmos as letras e do
professor Carlos Garrote compor as
lindas melodias, apresentamos no
Forúm Luisa Todi o resultado de 5
meses de trabalho. Vivemos momentos
que para sempre vamos recordar.



No dia 21 de maio as duas turmas de 4º ano deslocaram-se à
Escola Sede a fim de participar no projeto: “Sala Júnior”. Os
alunos visitaram os vários espaços da Escola e perceberam
como será a transição de uma Escola de primeiro ciclo para
uma Escola Secundária.

- Uau!
Como
estamos
crescidos!



No dia 31 de maio antecipamos o dia da Criança e toda a
Escola se deslocou até ao Parque do “Feijão Verde” no Montijo.

Foi tão divertido!

- Que Salto!

- Que medooo!



EB1 Nº2 do Faralhão
No dia 5 de junho fomos até ao Parque Urbano de Albarquel.
Fomos ver a mostra de Tradições Marítimas e participar nas

atividades relacionadas com o mar e o que ele nos dá.

Fizemos canoagem, andamos de barco, aprendemos a fazer redes
de pesca, provamos a água da rede pública de Setúbal, vimos

diferentes mostra de conchas e conhecemos várias tradições do
rio Sado. Foi um dia em cheio, no final até tivemos direito a

dançar ao som de músicas muito animadas.



VISITA DE ESTUDO

CIÊNCIAS NATURAIS, PORTUGUÊS E CIDADANIA E 
DESENVOLVIMENTO.

Que grande dia! 
 

Era muito cedo! Fomos de comboio até Lisboa. Passámos por mais de dez 

estações e atravessámos a Ponte 25 de Abril, sobre o Rio Tejo. Para alguns foi 

uma nova experiência. 

Quando entrámos no Jardim Zoológico 

tirámos logo uma fotografia de grupo e 

fomos ter com a monitora Raquel. A aula 

dela foi sobre as classes de animais, o seu 

regime alimentar, o seu habitat ou 

instalações e as adaptações. Falou-nos 

também das três missões do Jardim 

Zoológico: Educação, Investigação e 

Conservação. A aula, junto dos animais, 

foi muito interessante e a Raquel muito simpática. 

Depois de comermos, fomos ver a apresentação das aves e até vimos a Pipas a 

fazer a dança de acasalamento e a «dizer» o seu nome. A Ibis-Sagrada era maior 

que a Pipas, tinha um bico fino e apanhava a comida em voo. A mais pequenina 

de todas as aves que vimos era a Corujinha do Mato. 

Em seguida, fomos ver o espetáculo dos Golfinhos. Vimo-los a saltar, a girar, a 

dar mortais, a fazer sons, a bater palmas com as barbatanas e muitas, muitas 

outras coisas. 

O Golfinho mais novo tem 10 anos e o mais velho 30 anos. 

Em seguida fomos comer gelados e à loja. 

No fim do dia, estávamos cansados, mas muito felizes. 

Texto coletivo do 5.º G 
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Visita de Estudo ao Jardim Zoológico de Lisboa, realizada no dia 5 de junho, no 

âmbito das disciplinas de Ciências Naturais, Português e Cidadania e 

Desenvolvimento. 

Professores acompanhantes: Elma Afonso, Paula Martins e Filipa Leitão 
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VISITA DE ESTUDO A TROIA
No passado dia 5 de junho, 4ª feira, fomos à praia, em Troia. 

Saímos da escola a pé até ao cais do catamaran da Atlantic Ferries 
de Setúbal. Adorámos andar de catamaran. Para a maioria de nós, foi 
a primeira vez!

Atravessámos o rio da nossa cidade, o rio Sado. 

Quando chegámos a Troia, na marina, vimos muitos barcos caros, 
peixes (tainhas) e um polvo.

Na praia, em equipa, ajudámo-nos a colocar o protetor solar e a 
montar os chapéus de sol.

Brincámos muito, nadámos e demos muitos mergulhos. 

Também fomos comprar e comer gelados no bar da praia. 

Foi um dia superrrrrrrrr divertido e que não nos vamos esquecer! 

Obrigado Atlantic Ferries por este GRANDE miminho😊

Alexandre Silva 5ºF

Andreia Barão 5ºF

Rosa Ladeira 5ºE

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÂO ESPECIAL







Psicologia na AEOSNewsletter 
 

Ao longo deste ano letivo, o espaço “Psicologia na 

AEOSNewsletter” procurou continuar a promover a literacia em 

saúde psicológica e bem-estar da comunidade educativa, através da 

partilha de informação atualizada, suportada em evidências científicas. 

Semanalmente, foram abordados diversos temas, suportados, 

maioritariamente, em recursos disponibilizados pela Ordem dos 

Psicólogos Portugueses. Este espaço conta regressar em 2024/2025. 

Até lá, fica o desafio de continuarmos a fazer da Saúde Psicológica uma 

prioridade. 
 

 

 
Maria Cristina Andrade 

(psicóloga/SPO) 



Sabia que … 
… a Fundação Oceano Azul apresentou várias propostas de ação 
porque “O oceano não pode esperar”? 
 

 
 

A pesca de arrasto é "altamente destrutiva e emissora de carbono", alerta a Fundação Oceano Azul NACHO DOCE / REUTERS 
 

Encontro de alto nível sobre a ação para os oceanos foi o mote para exigir medidas robustas, 
desde a ratificação do Tratado do Alto-Mar à proibição da pesca de arrasto. Proibir a pesca 
de arrasto de fundo ou criar um roteiro mundial para chegar a 2030 com 30% das áreas 
marinhas protegidas foram propostas que a Fundação Oceano Azul (FOA) apresentou na 
Costa Rica, num encontro de alto nível sobre oceanos. 
 

A fundação, de acordo com um documento divulgado, foi uma das participantes no encontro 
denominado Immersed in change, que tem como objetivo "inspirar ações individuais e 
coletivas para a conservação do oceano". O encontro decorreu nos passados dias 7 e 8 e 
lançou a Conferência das Nações Unidas sobre os Oceanos do próximo ano, a realizar-se em 
França.  Na Costa Rica, a Fundação Oceano Azul apresentou um conjunto de sete medidas 
para a proteção global dos oceanos, que a instituição portuguesa considera prioritárias e que 
quer ver aprovadas em Junho de 2025 em Nice, na terceira Conferência dos Oceanos das 
Nações Unidas (UNOC3). 
 

Uma delas é a necessidade de se reconhecer o papel "essencial e positivo" que o oceano 
desempenha na regulação do clima. E por isso, nas reuniões da ONU sobre o clima (COP), 
deve reconhecer-se o papel das áreas marinhas protegidas e do objetivo de proteção de 30% 
dos oceanos no combate à crise climática e mitigação das alterações climáticas. 
A Oceano Azul entende que é igualmente importante criar um roteiro mundial sobre a meta 
dos 30% de áreas marinhas protegidas até 2030. Atualmente apenas 8% do oceano mundial 
tem estatuto de proteção e só 2,9% do oceano mundial é abrangido por áreas protegidas com 
níveis de proteção total ou alta. 



A fundação pede também que se apoie e mobilize os Estados para que ratifiquem o Acordo 
para a Conservação e Utilização Sustentável da Biodiversidade Marinha Para Além da 
Jurisdição Nacional (BBNJ), também conhecido como Tratado do Alto-Mar, para que obtenha 
a ratificação de pelo menos 60 países até Junho de 2025 e assim poder entrar em vigor. O 
BBNJ foi negociado durante décadas e concebido para proteger áreas fora das jurisdições 
nacionais, incluindo o alto-mar e o mar profundo. Até hoje, apenas cinco Estados ratificaram 
este acordo. 
 

É preciso ainda, recomenda a FOA, que os Estados subscrevam uma moratória da exploração 
mineira em mar profundo, procurando que a legislação que for trabalhada (em sede da 
International Seabed Authority) seja forte e ambientalmente sólida, e se salvaguarde que 
não se faz mineração sem dados científicos que avaliem o impacto dessa atividade. 

 

 
 

A Fundação Oceano Azul propõe ainda uma ação junto dos governos para que seja proibida a 
pesca de arrasto de fundo, e que estes assumam o compromisso para que sejam retirados 
gradualmente e eliminados os subsídios a essa prática, "altamente destrutiva e emissora de 
carbono". Depois quer também que se inicie uma estratégia abrangente e integrada de 
governação do oceano a nível mundial, e que se declare que quem tem prioridade de pescar 
nas águas territoriais (até 12 milhas náuticas) são os pescadores de pequena escala. 
 

A fundação destaca no documento que apesar de haver cada vez mais evidências científicas 
que demonstram o papel central do oceano na saúde do planeta, "e um crescente consenso 
em torno desse facto", as iniciativas em prol do oceano por parte dos decisores a nível 
mundial, regional e nacional "não têm sido suficientemente ambiciosas nem respondem à 
urgência da situação". Os problemas do oceano "não podem continuar a ser vistos como uma 
questão que apenas afeta a biodiversidade marinha", porque na verdade são "problemas da 
humanidade, uma vez que afetam a nossa sobrevivência e o nosso bem-estar". 
 

Adaptação da publicação:  
https://www.publico.pt/2024/06/06/azul/noticia/oceano-nao-esperar-fundacao-oceano-azul-apresenta-
propostas-accao-2093099 
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